
ANO XI (2 ... SÉRIE) - N.0 3378 - 1978 - SABADO. 18 DE MARÇ O - PREÇO 7$50 

�PITAL 
irector: FRANCISCO DE SOUSA TAVARES 

Director-adjunto: RODOLFO IRIARTE 

• GRUPO DE EXTREMA-DIREITA
REIVINDICA rnGo POSTO

a {A FACULDADE É UM BARRIL
OE PÓLVORA}-segundo um
relatório dos bombeiros feito

1 

há dois anos
U

M violento incêndio destruiu quase com­
pletamente a Faculdade de Ciências de 
Lisboa, na Rua da Escola Politécnica. Às 

duas horas da madrugada, a parte superior do 
edifício secular estava transformada numa 
verdadeira tocha. Os prejuízos são incalculá­
veis. Tudo aponta para a existência de fogo 
posto. Um dos primeiros alunos a chegar ao ,,_
local afirmou-nos ter visto dois focos de incên­
dio nos pavilhões prefabricados montados na 
ala central do edifício. Entretanto, às 4 e 45 

"CATASTROFE 
CIENTÍFICA 

E UNIVERSITÁRIA" 

da madrugada, por telefonema feito para a 
agência Anop, um indivíduo que disse ser o 
«comandante Zebra» da C. O. D. E. C. O. -
Comando da Defesa da Civilização Ociden­
tal -, agrupamento de extrema-direita, reivin-

1con11nu• na �g. cMtralJ 

A Rua da Escola Politécnica foi estreita para os numerosos carros de bombeiras que combateram • incêndio na Faculdade de 
Ciências de lisboa 
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Aspecto do que resta de um dos laborat6rios de Física situado no primúo andar do edifício sinistrado 

(Contlnuaçlo d• t.• t>Agln,J 

dicou para esta a autoria do incêndio. Muitos pro­
fessores e alunos afirmaram-nos com as lágrimas 
nos olhos: «Este atentado é repugnante.» O incên· 
dio foi atacado por cerca de 700 bombeiros e todo 
o material disponível na cidade de Lisboa e arre­
dores. O Presidente da República esteve no local 
do sinistro, cerca das 2 horas, e ofereceu a cola­
boração das Forças Armadas. Também ali compa­
receram os ministros da Educação e Administração 
Interna, o governador civil e o presidente da Cã,

CARTÓRIO NOTARIAL DA MOITA 
C E R T I D Ã O  

Certifico que, p<>r escritura la­
vrada em nove do mês cor1ente. 
no Nvro de notas para escrituras 
diversas número A-351.  tis 56 v.•. 
deste Cartório, os sócios Maria 
do Canno Conceição dos Santos 
Vila Nova. José António dos San. 
tos Fradinho. Mário VIia Nova 
Matias. José Gonçalves da Cru>, 
Vítor Manuel da Torre Teixeira, 
João António dos Santos Vales 
e wis Mendes Coelho, aumen, 
taram o capital social e altera­
ram os artigos que regem a 8c> 
ciedade comercia! Por quotas 
Moltifer - Serralharia Civil de 
Moota. Limitada. com aede na 
Avenida Marginal - Moita. aos 
quais foi dada a seguinte rela­
ção: 

ARTIGO SEGUNDO: O capital 
social é de UM MILHÃO E DU­
ZENTOS MIL ESCUDOS. integral­
mente reaWzado em dinheiro e 
divklido nas seguintes quotas: 

a) Uma de quatrocentos e vi� 
te e cinco mil escudos. de José 
António dos Santos Fradinho; 

b) Uma de cinquenta mil es­
cudos, de Maria do Canno Con­
ceição dos Sootos Vila Nova: 

c) Três de cem mil escudos 
cada. pertencendo uma a Vltor 
Manuel da Torre Teixeira, outra 
a José Gonçalves da Cru• e ootTa 
a João António dos Santos Vales: 

d) Uma de cinquenta mH es­
cudos. de Luís Mendes Coelho: 

e) Uma de trezentos e seten. 
ta e cinco mil escudos, de Mário 
Vila Nova Matias. 

ARTIGO TERCEIRO: A cessão 
de Quotas. parcial ou total, entre 
sóci0$ é livre. Na cessão a es­
traihos a soçledade em primeiro 
lugar e os sócios em segundo 
goz&f'n do direito de preferência. 
Se mais de lnn qu,s&r preferir 

serlt a quota dividida na propor­
ção das que então tiverem. 

PARAGRAFO PRIMEIRO: O só­
cio que pretender ceder a sua 
quota deverá avisar a sociedade 
e os outros sócios por carta re-­
gistada com aviso de recepção 
indicando a pessoa do cessioná� 
rio. o preço P<etendido e as res­
tal\tes condições do contrato. 

PARAGRAFO SEGUNDO: A so. 
ciedade e os sócios deverão res­
pooder no pra20 de trinta dias 
a contar da data de registo da 
comunicação. se desejam ou não 
preferir, entendendo-se na falta 
de resPOsta que não querem usar 
o direito dê preferência. 

ARTIGO OUINTO: A sociedade 
obriga-se com a assinatura con­
junta de dois gerentes. bastando 
em actos de mero expediente a 
assinatura de um só. São desde 
já nomeados gerentes. dispensa­
dos de caução. os sócios José 
António dos Santos Fradinho e 
Márfo Vila Nova Matias. 

PARAGRAFO ÚNICO: Os 98· 
rentes POderlio delegar no todo 
ou em parte os seus P()deres, 
mediante procuração. 

ARTIGO DÉCIMO: No caso de 
morte de algum sócio os herdei, 
ros e meeiro do falecido devem 
nomear um entre eles que a to, 
dos represente, enquanto a quota 
se mootiver indivisa. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO: a 
sociedade f)Oderá adquirir quo­
tas próprias e terá o direito de proceder à amort12ação de quo. 
tas que hajam sido obJeoto de 
penhora. A amortização far-se-4 
pelo valor do último balanço. 

Em nove de Marco de mll n<>­
vecentos e setenta e oito. 

A Ajudante 
Ilegível 

mara de Lisboa. Os esforços dos bombeiros con­
centraram-se na secção de Química, onde existem 
matérias altamente inflamáveis e radioactivas, 
tendo-se iniciado a evacuação de vários residentes 
nos prédios circundantes. Há cerca de dois anos, 
depois de um pequeno incêndio na secção de Mi­
neralogia daquele estabelecimento de ensino supe­
rior, um relatório dos bombeiros acentuava que 
•a Faculdade de Ciências é um barril de pólvora». 

Os três mil alunos que 
frequentam a faculdade não 
terão, decerto, hipótese de 
vencer este ano lectivo, da­
do isso ser humanamente 
impossível, ainda que se 
consiga um novo local que 
reúna as condições técni, 
cas mínimas de funciona­
mento. Os trabalhos de res­
caldo prolongaram-se até 
ao fim da manhã de hoje. 

As chamas d e v o r a r a m  
várias e ricas colecções de 
material de investigação, 
de estudos, livros raros, fi­
cheiros, teses e peças úni­
c:.as, fruto de vários anos 
de trabalho de professores 
e alunos. ficou totalmente 
destruído o Museu de His• 
tória Natural, considerado 
o mais bem apetrechado 
do mundo, dadas as espé­
cies raras que ali se en, 
contravam. 

Há igualmente a registar 
a perda do Instituto de 
Geofísica, secções de Zoo­
logia, incluindo a biblioteca, 
e Mineralogia. Embora com 
danos graves, os bombei• 
ros conseguiram salvar a 
secção de Química, parte 
da de Física, biblioteca ge­
ral, secretaria e alguns ar­
quivos. "Não há dinheiro 
que pague as colecções de 
alguns departamentos da 
faculdade", declararam pro­
fe_ssores e alunos. 

«Fomos nós que lançá­
mos fogo à faculdade por 
meio de um sistema defla­
grador, com comando à dis-

tância, utilizando para isso 
uma mistura de açúcar, 
ácido sulfúrico e clorato de 
potássio", disse à Anop o 
desconhecido que se intitu· 
lou •comandante" da Co­
deco. 

Aquele indivíduo acres. 
centou tratar-se de um gru­
po de estudantes da extre­
ma·direita, que «não admi­
tiam a traição do C. D. S. 
no Governo e exigiam a 
soltura dos bombistas». E 
ameaçaram: «Se o seu jul· 
gamento chegar à parte fi. 
nal, iremos continuar a luta 
armada, destruindo para já 
todas as faculdades e es­
colas.» 

Bombeiros em di· 
riculdade 

Foi um empregado vigilante 
quem primeiro notou dois fo. 
cos de fumo nas estruturas 
prefabricadas da ala central, 
chamando a atenção para dois 
assistentes de Botânica que 
àquela hora ainda trabalha· 
vam. O alarme foi dado de 
uma pastelaria próxima, em 
virtude de os telefones esta­
rem desligados. 

Não obstante a prontidão 
das corporações dos bombel· 
ros, as chamas rapidamente 
consumiram as salas de aula 
e passaram para salas conti­
guas, onde se encontram ins· 
taladas as várias secções da 
faculdade. O clarão das cha­
mas, avistado de vários pon­
tos da cidade, ganhou grande 
volume e altura no momento 
em que foi atíngido o Museu 
de História Natoral, dada a 
existência de consideráveis 

quantidades de álcool e for­
mol. 

Os bombeiros começaram 
a sentir dificuldades com a 
falta de pressão da água nas 
bocas de incêndio montadas 
no interior da faculdade. Este 
problema foi parcialmente re· 
solvido com a ligação das 
mangueiras no exterior do edi, 
fício. 

Por outro lado, alguns car· 
ros dos bombeiros não conse. 
guiram penetrar nos terrenos 
que ladeiam a Faculdade de 
Ciências de Lisboa, visto os 
portões serem demasiado es, 
treitos. Também as obras dos 
arruamentos interiores, que 
se arrastam hã meses, dilícul. 
taram a acção dos bombeiros. 

Logo de inicio, o incêndio 
levantou suspeitas. De facto, 
o comandante dos bombeiros 
que dirigiu as operações dis­
se que, embora não pudesse 
precisar as causas do Incên­
dio, achava •tudo muito es­
tranho•. Assinalou depois a 
Inexistência de um disposlti· 
vo de prevenção contra ifl. 
cêndios. 

Recoroa·se que depois da 
séria advertência dos bomhi!i­
ros. há cerca de dois anos. 
apenas foram montados al­
guns extintores e bocas de 
incêndio. Curiosamente, havia 
já verba para a Instalação do 
sistema de prevenção contra 
incêndios. mas a sua monta­
gem não foi accionada. 

Alunos e proies­
s o  r e  s s a l v a m  
material 

Ourante o combate às cha­
mas, compareceram na Rua 
da Escola numerosos alunos 
e professores, além de cente, 
nas de populares. A atitude 
de indignação era unânime. 
•Muitos professores e alunos 
prestaram uma colaboração 
preciosa pois conheciam a 
casa por dentro. Tivemos difi. 
cuidados em impedir a sua 
entrada em locais já lambidos 
pelas chamas•, afirmou.nos 
um bombeiro da corporação 
de Campo de Ourique. 

Na verdade, a acção decidi­
da dos referidos alunos e pro, 

O Presidente da República esteY, 10 local do sinistro e ofereceu ali a colaboração das Forças Arm;idas 

fessores permitiu salvar ai• 
gum do valioso material es­
pecialmente das secções de 
Geofísica e Botânica. •Conse­
guimos salvar o microscópio­
electrónico•, disse.nos Hélio,l 
Pereira, um aluno da faculda-.· 

tacto das águas jorradas das 
mangueiras com depósitos de 
produtos químicos. 

Nessa altura, esslstiu•se a 
uma cena patética. reveladora 
da tragédia que se estava a 
viver. A multidão debandou, de. 

1 esparovida e aos gritos de 
Filomena Dinis, naturalista. «foge•, «foge•. E do cimo de 

uma das responsáveis pelo,L uma das escadas •Magirus•, 
Mu�eu de Mineralogia ! Geo-

1 
um dos bombeiros apelou _a(li­

log,a. desesperada, nao sbl tivamente por socorro, e>C1gin­
convencia de que não P()dial do que o retirasesm dali. O 
entrar nas salas do museu d� seu gesto contagiou os outros 
Faculdade, para recuperar e,; colegas, que se catapultam 
sua tese de doutoramento. pelas escadas abaixo, aterro• 
produto do trabalho de umaoj ri2ados. encharcados de água 
dúzia de anos e que consUi e de suor, pois o calor era 
tuem todo o seu patrimóni°'I infernal. •Não há nada a fa. 
profissional. zer•, proclamava um deles, 

Vários alunos tentaram im- após a precipitada descida. 
pedi.la desse intento, por, Entretanto, numa operação 
quanto os tectos do primeiro discreta. de porta em porta, 
piso para o rés-do.chão, nu, alguns graduados dos bomooi­
ma das aulas interiores, já co- ros deram rigorosas instru• 
meçavam a estalar. ções aos moradores para fe-

Cerca das 2 horas e 30 mi, charem as portas e janelas e 
nutos, a zona atingida pelo fo- salrem imediatamente, afas­
go havia ganho já uma exten• tando•se o mais possível. 
são. na horizontal, de mais de 
100 metros, com tendência 
para aumentar. De mistura 
com as chamas. erguiam-se 
colunas espessas de fumo, 
aqui e além entremeadas co� 
bolas de fogo. que riscam si• 
nistramente o ar, detonandoJ 
Tratava-se, naturalmente, de 
caixas, frascos e outros vasi.i 
lhames contendo p r o d u t o s  
químicos, guardados nos la-! 
boratórios, os quais, sob a ac� 
ção do calor desenvolvido, 
explodiram em várias direc-:; 
ções. Havía pois, o receio 
justificado de que algumas 
dessas bolas de fogo, atingis• 
sem as casas das vizinhanças, 
a maioria delas velhos edifi, 
cios. 

Cena patética 

Cerca das 3 horas, o incên­
dio, visivelmente menos vigo. 
roso, ainda se propagava, mas 
agora só nas áreas laterais do 
edifício. Uma grande parte da 
faculdade tinha já desapare­
cido, Por volta das 3 e 10, 
ouviu•se um violento estron­
do. Na opinião dos bombeiros. 
deve ter-se tratado ele u,í..., 
explosão provocada pelo coo-

Caso as chamas alcanças­
sem o primeiro piso, onde se 
situa o laboratório de Quími­
ca, poder•se•iam produzir for, 
tíssimas explosões, com peri· 
go para todo o quarteirão. 

Um piquete das Companhias 
Reunidas de Gás e Electrici· 
dade (C. R. G. E.) deslocou.se 
ao local para proceder ao cor­
íe do gás que alimentava o 
ediflcio. 

«Catástrofe cien­

tíiica e univer• 

sitária» 

O ministro Sottomayor Car· 
dia considerou o incêndio da 
Faculdade de Ciências como 
uma "catástrofe científica e 
universitária,., cujos prejuízos 
são irrep a r á v e · s. õlOmeada­
mente no que respeita ao 
Museu Bocage (de Zoologia) 

Sobre as possibilidades de 
transferência da Faculdade de 
Ciências para outro local, o 
ministro disse não ser ela 
possível, para já, dada a 
comp l e x i d a d e  do luncion• 
mento da maioria das aulas. 

Acrescentou que o assunto 
não se pode resolvM em 
questões de dias ou mesmo 
de semanas. 

Por outro ledo, um profes· 
sor da Faculdade acentuou 
que é humanamente impossí• 
vel, por muitos anos que tal 
se tente, voltar a construir 
qualquer coisa de semelhan• 
te ao que foi destruído pelas 
chamas. Reteria-se. nomeada· 
mente, a preparações micros­
cópicas. colecções de animais 
de todas as espécies, desde 
os de pequeno porte até à 
baleia. a documentos inéditos 
de pesquisa. gravuras únicas 
no mundo e arquivos de ma· 
teria! de licenciados que es­
tavam a preparar o seu dou­
toramento. 

Até a preciosa biblioteca 
se peroeu totalmente, com 
excepção de escassos volu­
mes que os alunos vinham re• 
tirando desde hã algum tem­
po, mudando-os para outro 
local da Faculdade. 

U m a  t r a g é d i a  
(( m a i s  do q u e  

previsível» 

A presidente do Conselho 
Científico da Faculdade, prof: 
Marieta da Silveira, declarou 
à Anop que era mais que pre­
visível que um dia o edifício 
viesse a ser destruído por um 
incêndio. Recordou. a propó· 
sito, que há uns três anos, 
quando os bombeiros passa· 
vem, por acaso, defronte da 
Faculdade, vindo do ataque a 
um fogo na Rua do Salitre. 
haviam detectado chamas nas 
janelas do rés•do.chão da sa, 
la do museu de Mineralogia 
Então, o fogo. que teria come· 
çado há cerca de cinco ou 
dez minutos, foi facilmente 
debelado. 

Face a esse facto, o CO· 
mandante d o s  b o m b e i ros  
advertira os responsáveis do 
perigo que oferecia não ter 
o edificio condições de segu· 
rança para casos de incêndio, 
tendo sido salientado que, na 
eventualidade de um fogo de 
incêndio não ser atacado de 
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As traves carbonizadas da aia central assinalam o locai onde teve origem o incênd:o. Aqui func:onavam algumas salas de aula, em Íll$­

talações pr efabricadas 

imediato, meia hora bastaria 
para que todo o edifício fosse 
devorado pelas chamas. 

Este parecer, posto em re, 
latório, foi apresentado ao mi­
nistro de então, que se ma­
nifestou muíto inquieto com 
a situação. mas que não to· 
mou quaisquer providências. 
A partir daí, várias comissões 
de professores inslst.iram jun­
to das autoridades para que 
fossem estabelecidas as ne. 
cessárias condições d e  segu· 
rança para todo o edifício. 

A dr.' Marieta da Silveira. 
que fez parte de algumas des-

sas cornissões, contou que, 
ao ter conhecimento do in­
cêndio, se dirigiu imediata, 
mente para o local, a fim de 
avisar do grave perigo a que 
estava exposta toda a área 
circunvizinha se as chamas 
atingissem o laboratório de 
Quimica, o que, felizmente, 
não veio a acontecer. 

Análise ao incên· 
dio 

O Batalhão de Sapadores Bom• 
beiros (8. S. 8.) procederã na pr(>. 
xima segunda:,feira, a uma anilise 
das condições em que evoluiu o 

Incêndio da Faculdade ele Ciên· 
cias de Lisboa - disse à Anop 
o comandante Teixeira Coetho, 
que reafinnoo consiefflrar •estra• 
nha• a maneira como alastrou o 
fogo. 

Trata,se de uma peritagem in, 
formal, a cargo de um chefe do 
8. S. 8., acrescentou T e 1 x e i r a 
Coelho. O comandante afirmou, 
ainda, ser difícil ver1flear se hou· 
ve ou não fogo posto. Mas - su­
blinhou - far-se-ão as tentativas 
possíveis para detern1lnar as cau· 
sas do incêndio. 

A ho,a do fecho desta ediçlio 
soubemos que durante o combate 
ao Incêndio, os bombeiros Eva­
risto dos Santos. Mârlo Agosti­
nho SIiva, José Coe!ho Martins 

e Amónio Pires Antunes, sofre. 
ram queimaduras ligeiras, dH 
ouais vieram a s.er tratados oo 
Hospital de São José. 

Ediiício secular 

O ediffcio onde funclomiva a 
Faculdade ele Ciências data de 
antes do terramoto de 1755. Foi 
rec:onstruido depois deste. sob 
a supervisão do Marquês de Pom­
bal. 

AII funcionou o Colégio dos No· 
bres até ao advento da Repút,11-
c.a, dando origem, a partir de en­
tão, à Escola Politffl:nlu, como o 
testemunha o nome da rua onde 
se &rgulL 


